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			Prefácio

			O conteúdo é apenas um instrumento de educação, para o bem ou para o mal, o que me permite tomar de empréstimo, para ensinar sobre a vida, tanto o cálculo avançado em Matemática quanto os sistemas de ataque em Futebol. Justifico: educar é educar para a vida, e se engana o professor que acredita ser o principal objetivo de seu trabalho ensinar os conteúdos de sua disciplina. Não, eles são apenas meios, instrumentos para aprender a viver bem, para uma vida sempre melhor, para uma sociedade e um mundo melhores. Nossa missão como professores, portanto, é mais ainda importante do que muitas vezes imaginamos: ensinamos a viver. Ora, depois do pai e da mãe, os professores são as pessoas mais importantes em nossas vidas, ou pelo menos deveriam ser. 

			Conheço o Alcides há muito tempo, desde menino, quando ele entrou na Faculdade de Educação Física da Unicamp. Um menino curioso e um aluno brilhante, que logo convidei para trabalhar comigo na escolinha de futebol da Faculdade de Educação Física. Alcides era talhado para esse trabalho. Entre outras experiências, já havia treinado no futebol profissional. E gostava de crianças. Gostava de crianças, conhecia futebol, daí foi um passo até escolher, para educar, o futebol. Como disse o nosso Sócrates, um dos maiores jogadores de futebol de todos os tempos, com uma bola nos pés a gente muda um país. E eu acrescentaria: com uma bola nas mãos, com uma raquete, com uma caneta, com um pincel, com um violão, com um computador. Muda-se uma sociedade para melhor com muitas coisas, mas elas são apenas os instrumentos da mudança, e é isso que os professores precisam assumir: nós, professores, e nossas disciplinas somos os instrumentos de uma mudança, que esperamos que aconteça, e para melhor. 

			Desde que começou a trabalhar comigo no futebol, Alcides já sabia que a vida é muito maior que o futebol. Também sabia que nós, as chamadas pessoas comuns, nunca seríamos jogadores famosos. Mas todos podemos ser beneficiados pelo esporte, se ele for educacional, se o propósito maior de nosso trabalho for servir-se de bons conteúdos, tais quais ferramentas, para formar cidadãos, no sentido de formar pessoas éticas que cumpram com responsabilidade sua tarefa de bem viver. Embora os poderosos meios de comunicação nos passem a imagem de que futebol é coisa para dar espetáculos e produzir rios de dinheiro, apenas, Alcides dedicou-se a dar demonstrações, muito bem-fundamentadas, de como o futebol pode potencializar valores, virtudes, habilidades, objetivando formar cidadãos. Diga-se de passagem, nem Alcides nem eu temos nada contra o espetáculo futebolístico, desde que a arte esteja presente. 

			Quando os leitores seguirem a trajetória deste livro, de imediato saberão que o Futebol faz parte de uma grande família de jogos de bola com os pés. Nasceu do desejo de muitos povos de brincar com bola. O ato de jogar bola não é um capricho, é uma necessidade. Primeiro porque brincar é necessário; segundo porque brincar com a bola também é necessário, isto é, a bola e tudo o que ela representa. E não é pouco o que uma bola representa, basta olhar para o céu ou para nós mesmos, para todas as formas celestes ou corporais arredondadas. Sempre houve um sol brilhante tomando conta do céu que precisava virar Deus e ser trazido para nossas mãos e nossos pés. Em nossas mãos e nossos pés, o sol pode virar brinquedo e Deus. E, enfim, brincando, superaremos o medo. 

			Todas as crianças um dia brincarão com uma bola. Todos os gatos e todos os cachorros também o farão sempre que uma bola rolar perto deles. A bola é o brinquedo por excelência, simplesmente porque, ao rolar, não sabemos o que acontecerá, e esse não saber o fim de um acontecimento quer dizer jogar. E é por isso que tantos povos em tantas épocas brincaram com bolas, e é por isso que todas as pedagogias deveriam servir-se dela. 

			O futebol é uma fonte inesgotável de conhecimentos. Alcides Scaglia, o autor deste belo livro, que o diga. 

			João Batista Freire

		

	
		
			Introdução

			Que culpa temos nós dessa planta da infância, de sua sedução, de seu viço e constância?

			(Jorge de Lima)

			O menino e a bola

			Era uma vez um menino que, sentado à raiz de um frondoso jequitibá rosa, assistia atento e curioso ao passeio da bola pelo belo gramado, que se estendia ao horizonte sem fim. A altiva bola, por sua vez, vestida com seu sensual vestido redondo, deslizava faceira pelo campo, lançando-lhe olhares insinuantes. 

			Hipnotizado pelos olhares da bola, o menino levantou e foi se aproximando, aproximando... até que parou à sua frente. A lasciva bola, tendo os pés do menino aos seus, subiu-lhes e seduziu-o, incitou-o a içá-la às alturas. Ora subia à altura da coxa, ora do peito. Mas houve um momento em que ela, mostrando seu poder e imponência, fez que ele a chutasse mais alto. Então, o menino, em reverência, curvou-se, e ela em sua nuca se aconchegou. E assim, bem próxima ao seu indefeso ouvido, lançou-lhe o feitiço, que instantaneamente reverberou por todo o corpo, como um encantamento simples, sussurro de um mantra: FUTEBOOOOL... 

			Dessa forma, o encantado menino, desperto do transe hipnótico inicial, pôs-se a controlar a bola, deixando transparecer em seu rosto uma satisfação nunca antes sentida, iniciando assim o jogo fadado a perdurar para todo o sempre. O jogo do eterno desafio entre o menino e a bola, entre o dominado e o dominante, funções essas que durante o jogo enfeitiçadamente se alternam. A bola ora se deixa dominar, ora domina, impondo ao menino constantes desafios. O menino se esforça, superando-se, criando a cada vez que domina a bola um novo gesto, mais complexo e belo. E é exatamente por meio desse embate que se fortalece o feitiço, impedindo que o encantamento se quebre e possibilitando que a lenda perdure. 

			Em meio ao meu longo período de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem,1 fui enfeitiçado pela bola. E o menino que sou ainda insiste em ficar pequeno, relutando em crescer como se vivesse no mundo fantástico criado por James Barrie (1995), a Terra do Nunca, ou então, na terra encantada que se caracteriza o mundo do jogo. 

			E fico feliz, confiante e seguro ao saber que não sou o único da espécie. Existem outros homens/meninos, dotados de apurado bom-senso que, mesmo no ápice da maturidade, voltam seus olhos à infância, e, em meio às lembranças e saudades de seu tempo de criança, atribuem-na o valor devido. 

			“A maturidade do homem significa ter adquirido novamente a seriedade que a gente tinha como criança quando brincávamos”, diz o filósofo Friedrich Nietzsche,2 e complementa Bachelard (1996, p. 110): “a lembrança da infância afirma bem claramente a utilidade do inútil”.

			O homem/menino Gaston Bachelard (1996, p. 94), por exemplo, em seu livro/brinquedo Poética do devaneio, defende teses que:

			visam todas a fazer reconhecer a permanência, na alma humana, de um núcleo de infância, uma infância imóvel, mas sempre viva, fora da história, oculta para os outros, disfarçada em história quando a contamos, mas que só tem um ser real nos instantes de iluminação – ou seja, nos instantes de sua existência poética. 

			Bachelard (1996) diz ainda que um potencial de infância habita em nós, permitindo, sempre que se queira, que todo o tempo de criança seja reimaginado, possibilitando desse modo o reviver dos libertários devaneios. Os mesmos devaneios que não configuravam simples fuga da realidade, mas que nos lançam ao alçar voos de superações e de conquista do mundo.

			Esses inquietos devaneios põem a criança a se mover rumo à descoberta do mundo real, e isso ela faz jogando, partindo de seu mundo fantástico, sonhado, idealizado, criado e ampliado à medida que cresce a sua capacidade de desejar.

			Fernando Pessoa (1985, p. 57-60), na expressão de seu heterônimo Alberto Caeiro, num meio-dia de fim de primavera, sonhou (desejou) que Jesus voltasse à Terra, “tornado outra vez menino”. E hoje ele vive em sua aldeia, “é uma criança bonita de riso e natural. ... A mim ensinou-me tudo. ... A criança eterna acompanha-me sempre”.

			Já outro de seus heterônimos, o engenheiro Álvaro de Campos (Pessoa, 2002, p. 467), disse: “Depus a máscara e vi-me ao espelho... / Era a criança de há quantos anos... / Não tinha mudado nada... / É essa a vantagem de saber tirar a máscara. / É-se sempre a criança, / o passado que fica, / A criança”.

			Até Kierkegaard (apud Bachelard, 1996, p. 127) compreendeu que se o homem quisesse ser metafisicamente grande, só conseguiria seu intento se a criança fosse seu mestre.

			Franz Hellens (apud Bachelard, 1996, p. 130) é contundente ao confirmar e fazer coro às proposições acima:

			A infância não é uma coisa que morre em nós e seca de uma vez cumprido o seu ciclo. Não é uma lembrança. É o mais vivo dos tesouros, e continua a nos enriquecer sem que saibamos... Ai de quem não pode se lembrar de sua infância, reabsorvê-la em si mesmo, como um corpo no seu próprio corpo, um sangue novo no sangue velho: está morto desde que ela o deixou.

			Ouso dizer que a pedra filosofal, que garante a eternidade aos poetas, não se limita em seu produto, a poesia, mas sim no elixir que desencadeia o processo, sendo este seus devaneios de infância, pois recordá-los é transformá-los em lenda. “Toda infância é, no fundo da memória, legendária” (Bachelard, 1996, p. 130). Assim, “nutrida pela lenda, a força vegetal da infância subsiste em nós por toda vida” (Bachelard, 1996, p. 130).

			Mário Quintana confirma isso em sua poesia: “O que tu fazes hoje é o mesmo poema / que fizeste em menino, / É o mesmo que, / Depois que tu te fores / Alguém lerá baixinho e comovidamente, / A vivê-lo de novo...” (Quintana, 1986, p. 95).

			E Carlos Drummond de Andrade (2002) complementa: “Será a poesia um estado de infância / relacionado com a necessidade do / jogo, a urgência do conhecimento / livresco, a despreocupação com os / mandamentos práticos do viver...”. 

			Em todo sonhador permanece viva essa criança (Bachelard, 1996). Uma criança que o devaneio magnifica e estabiliza, para quando o mundo real se mostrar cruel e intransigente ela oferecer a sua mão e num segundo estou jogando: “Volto no tempo menino fieira e pião, sonhos embalam no vento a pipa e o balão. ...Vem o menino que eu fui e me estende a sua mão” (Toquinho, 1983).3

			Esse menino, criança, moleque impede que o mundo real me consuma, ajudando-me a driblá-lo, com gestos de rara beleza, ajeitando a bola para que, de bicicleta, eu marque mais um gol. Logo:

			Há um menino, há um moleque / Morando sempre no meu coração / Toda vez que o adulto balança / Ele vem para me dar a mão. / Há um passado no meu presente / Um sol bem quente lá no meu quintal / Toda vez que a bruxa me assombra / O menino me dá a mão. / E me fala de coisas bonitas / Que eu acredito, que não deixarão de existir. (Milton Nascimento, 1988)

			Destarte, como poetizou Willian Blake (apud Machado, 1998), é preciso recuperar a felicidade ameaçada pela corrupção do homem, pois “não penseis que o destino seja outra coisa senão a plenitude da infância” (Rainier M. Rilke apud Savater, 2001), “Faça o que faça, a vida é ficção ...o que agora se prova outrora foi imaginado” (Blake apud Machado, 1998).

			Se meu destino é minha infância, eis o motivo consciente e inconsciente deste estudo e dos meus dois trabalhos anteriores, que completam a minha trilogia de estudos sobre o futebol.

			Estudar os jogos de bola com os pés e o futebol, neste trabalho, apresenta uma lógica particular, pois em minha monografia de final de curso sistematizei uma proposta para o ensino do futebol, a partir de um trabalho experimental que vinha sendo desenvolvido junto à FEF/Unicamp, em seu laboratório de extensão (escolinha de futebol), coordenada e idealizada pelo professor João Batista Freire, e que tinha por pressuposto fundamental ensinar futebol a partir de um resgate da cultura infantil.4 

			De posse dessa sistematização, meu próximo passo, no mestrado (Scaglia, 1999a), foi investigar as várias propostas que se comprometeram com o ensino do futebol. Logo, foram constatadas e criticadas as várias propostas pedagógicas pautadas ainda em concepções empiristas, que dão azo ao tecnicismo. 

			Além dessa contribuição teórica a partir da revisão crítica da bibliografia relativa à pedagogia do futebol, o enfoque principal da dissertação recaiu sobre a constatação de que os ex-jogadores de futebol, atualmente professores em escolinhas, aprenderam a jogar de um jeito (a partir de jogos e brincadeiras, e em meio à liberdade de agir como crianças), porém, ensinam de outra forma, assumindo como referência os treinos técnicos aprendidos e repetidos, exaustivamente, ao longo de suas respectivas carreiras profissionais.

			Nos anos que se seguiram, investiguei ainda inovadoras correntes pedagógicas existentes no Brasil e no exterior que se propõem a ensinar esportes de maneira diferenciada, a partir da lógica de seus jogos, e não de suas técnicas (Bayer, 1994; Garganta, 2002 e 1998; Garganta e Pinto, 1998; Garganta e Gréhaigne, 1999; Tavares, 2002 e 1998; Bota e Colibaba-Evulet, 2001; Graça e Oliveira, 1998; Graça, 1998; Mesquita, 1998; Kidman, 2002; Oslin, 1996; Siedentop, 1994; Werner, Bunker e Thorper, 1996; Griffin, Mitchel e Oslin, 1997; Launder, 2001; Butler, 1997; Bento, Garcia e Graça, 1999; Freire, 2002b; Freire, 2000a; Freire, 1998; Freire e Scaglia, 2003; Scaglia, 1999a e 1999b; Scaglia e Souza, 2002; Scaglia et al., 2002; Souza, 1999 e 1997; Paes, 2001 e 2002; Paes e Balbino, 2005; Montagner, 1999; Greco e Benda, 2000; Daolio, 2002; Balbino, 2001; Santana, 1996; Leitão 2009). 

			Por fim, em minha tese de Doutorado (Scaglia, 2003), como que para alicerçar e completar meus estudos e trabalhos anteriores, procurei adentrar o universo fantástico do jogo,5 ousando compreender o feitiço da bola e as possíveis consequências de seu encantamento – sem com isso, incorrer no erro de infantilizar meu discurso.

			Para entender o jogo muitos autores de diferentes áreas foram estudados, entre os quais saliento Huizinga (1999), Caillois (1990), Brougère (1997, 1998a, 1998b), Kishimoto (1997, 1998a, 1998b), Duflo (1999), Duarte Jr. (1988), Buytendijk (1974), Chateau (1987), Elkonin (1998), Friedmann (1996), Ende (1997), Eco (1989), Nasar (2002), Oliveira (1989), Bruhns (1993, 1996), Freire (2001, 2002a), Gadamer (2002), Lebovici e Diatkine (1988), Leif e Brunelle (1978), Marcellino (1987, 1988, 1989, 2001), Miranda (2001), Freinet (1991, 1998), Piaget (1990, 1994, 2001), Rosamilha (1979), Schiller (1995), Vygotsky (2000), Winnicott (1975), Maturana (2004), Eigen e Wincker (1989) e Bateson (1999).

			Ao invadir o mundo do jogo, tive novamente que me valer de minha condição de homem/menino. O homem/menino encantado pelo sussurro da bola ao ouvido, para, parafraseando Hermann Hesse (1968), ao menos uma vez na vida, estudar e estruturar como especialista; o jogo, no livro de Hesse o de Avelório, em minha tese, em particular na forma de suas manifestações mais significativas para mim, o futebol e os demais jogos/brincadeiras de bola com os pés. “O futebol é a paixão que nasce no berço, se desenvolve na infância, aumenta na adolescência, amadurece-se no jovem e não o abandona mais, até o fim da vida” (Porto e Máximo, 1968a, p. 399).

			Depois desse percurso, pretendo neste estudo apresentar e justificar a ideia de que o futebol e os jogos/brincadeiras de bola com os pés pertencem ao mesmo universo, perfazendo um grande ecossistema, ao qual chamo de “a família dos jogos de bola com os pés”.

			A ideia de uma grande família de jogos com a bola nos pés me permite enveredar por um complexo estudo sistêmico em que, como consequência, justificaria o fato de que aprender futebol pressupõe aprender os jogos/brincadeiras de bola com os pés (pequenos jogos), ao mesmo tempo que ao jogar essas brincadeiras, concomitantemente, estaria-se jogando futebol.

			Essa perspectiva de análise traz consigo de imediato um paradoxo, pois apesar desses pequenos jogos/brincadeiras poderem ser chamados de células do futebol (na concepção hologramática de que cada célula contém a informação do todo), eles mantêm certa independência do futebol, não dependem necessariamente dele para existir, pois se bastam por si; adquiriram autonomia.

			 Para justificar a coexistência do futebol e dos jogos/brincadeiras de bola com os pés num mesmo ecossistema, inicio meu estudo procurando entender como se deu o processo de transição do jogo/brincadeira futebol para o jogo/esporte futebol, compreendendo que este sofreu constantes ressignificações ao longo dos tempos (e vem sofrendo até hoje), porém, em determinado momento histórico ao alcançar o status de esporte (sem deixar de ser uma manifestação de jogo), passa a ser produto (conteúdo) – devido à enorme evidência adquirida na sociedade – para novas ressignificações culturais, gerando novos jogos/brincadeiras de bola com os pés.

			Sendo assim, depois de um breve passeio histórico, busco alicerçar minhas análises, valendo-me de estudos anteriores relativos à teoria do jogo (Scaglia, 2003). Todavia, o jogo é um fenômeno estudado por distintas áreas do conhecimento, e as leituras dessas inúmeras interpretações e análises levaram-me a tentar entender o jogo como um ambientado sistema complexo (Scaglia, 2005a).

			A partir da perspectiva de entender o jogo como um sistema complexo, permito-me mergulhar a fundo na investigação sobre a família dos jogos de bola com os pés, almejando encontrar nas unidades complexas (jogos) que a compõem características integrativas e autoafirmativas. Ou seja, busco evidenciar as semelhanças e as diferenças entre o jogo/esporte futebol e os demais jogos/brincadeiras de bola com os pés, justificando a existência da família dos jogos de bola com os pés e, consequentemente, a possibilidade de entrevê-la como um sistema.

			Aprofundando-me ainda mais no interior da família dos jogos de bola com os pés, senti necessidade de procurar compreender o dinâmico processo organizacional desencadeado no interior de qualquer unidade complexa (jogo). 

			Para compreender o complexo processo organizacional sistêmico dos jogos (unidades complexas) pertencentes à família em questão foi preciso investigar o interior de um sistema (jogo), evidenciando as interações engendradas pelas estruturas sistêmicas das unidades complexas.

			As estruturas sistêmicas compreendem as condições externas, as regras, os jogadores e seus esquemas motrizes, e em meio às interações provenientes da tentativa de trazer ordem ao sistema, desordenado pelo jogo, criam-se emergências (condutas motoras), que, por sua vez, influenciam o desencadear de modificações em todos os demais jogos da família, engendrando um padrão organizacional específico dos jogos de bola com os pés.

			Para melhor compreender esse processo organizacional sistêmico, saí a campo com o intuito de coletar informações junto às brincadeiras com a bola nos pés realizadas por crianças em campos e praças, em momentos de descontração e sem a coação de adultos, ou mesmo a obrigação de estar lá brincando. 

			Essa imersão ao interior das unidades complexas (jogos de bola com os pés) possibilitou-me divisar que as semelhanças e as diferenças, não apenas aparentes, existentes entre os jogos/brincadeiras de bola com os pés e o futebol, corroboram características de complementaridade, de coexistência. 

			Por intermédio do padrão organizacional desses jogos, pude compreender a relevante produção de diversidade de respostas para as sempre diferentes exigências dos jogos e o transferir dessas emergências produzidas às outras unidades complexas que compartilham situações semelhantes. 

			Assim, todo o estudo aqui construído, respeitando a complexidade sistêmica, reuniu todos os jogos de bola com os pés numa mesma família, porém, simultaneamente, diferenciou-os, possibilitando, dessa forma, entender com mais propriedade a dinâmica sistêmica dos jogos de bola com os pés e contribuindo para o enriquecimento dos conhecimentos produzidos na Educação Física – os quais passam a ser básicos e imprescindíveis para a formação de qualquer pedagogo do movimento, principalmente no que tange aos pressupostos que sustentariam toda uma metodologia de ensino do futebol, e demais jogos coletivos, pautada no jogo.

			Entretanto, para iniciar é preciso voltar à fábula do menino e a bola; o mesmo menino que depois passeou pela história de Ronald Claver (1998, p. 5), “que pegou a Lua cheia e convocou a turma para a pelada”; e a mesma bola, que igualmente enveredou pelas histórias do também enfeitiçado Jorge Amado (2000) – ganhando a alcunha de Fura-Redes ao se apaixonar pelo goleiro Cerca-Frango.

			Assim, na companhia do menino e da bola e enfeitiçados com o mantra que ecoa da fábula, convido-os à leitura deste estudo.

			

			
				
					1 O homem é o único animal a nascer absolutamente imaturo, e sua maturação se dá por intermédio de sua juventude exageradamente longa; esse fenômeno, segundo Freire (2000a), denomina--se neotenia. Logo, juventude é o tempo para aprender. “É o tempo em que as formações incompletas, vão se completando na relação com o meio ambiente humano, isto é, sua cultura” (Freire, 2000a, p. 5). E assim são os meus dias! 

				

				
					2 Esta frase de Nietzsche foi encontrada no livro de Adriana Friedmann (1996, p. 24) e também no livro do Rubem Alves (2002, p. 119), no qual foi possível encontrar referências que apontam que essa frase está contida no livro Além do bem e do mal, de Nietzsche, na página 75 da edição publicada pela editora Companhia das Letras. 

				

				
					3 Trecho da música “Esse menino”, gravada em 1983, tendo o LP o título Aquarela, distribuído pela Polygram.

				

				
					4 Esse trabalho monográfico, com o título Escola de futebol: uma prática pedagógica (Scaglia, 1999b), acabou sendo publicado pela editora Papirus, em coletânea organizada pela Profa. Vilma Nista Piccolo, e parte dele na revista Motriz (v. 2, n. 1, p. 36-42, 1996).

				

				
					5 Meus estudos sobre a teoria do jogo foram publicados em um dos capítulos do livro O jogo dentro e fora da escola, organizados pelos professores João Batista Freire e Silvana Venâncio, com o título “Jogo: um sistema complexo” (Scaglia, 2005a).

				

			

		

	
		
			1. Os jogos/brincadeiras de bola com os pés e o futebol1

			 o princípio nunca foi a ponta precisa de uma linha, o princípio é um processo lentíssimo, demorado, que exige tempo e paciência para se perceber em que direção quer ir, que tenteia o caminho como um cego, o princípio é só o princípio...

			(José Saramago, 2000)

			1.1 O início de uma profícua história sistêmica/complexa

			O futebol, hoje emancipado como esporte, não foi inventado ao acaso, da vontade de alguns jovens ingleses chutarem uma bola de couro inflada com ar, mas surgiu por influência e evolução de inúmeros jogos/brincadeiras de bola com os pés construídos em meio à cultura lúdica. E depois de consolidado como produção cultural continua a influenciar o surgimento de outros novos jogos/brincadeiras2 de bola com os pés, constituindo, assim, o ecossistema dos jogos de bola com os pés.

			Ao mesmo tempo que o futebol se originou de um processo de ressignificação cultural de jogos populares com bola – como se verá a seguir –, ele, depois que ascendeu à categoria de esporte, passou a ser constantemente ressignificado em outros jogos.

			Posso então inferir que o futebol reúne em seu entorno duas características fundamentais, uma que o coloca na condição de produto cultural, já a outra traz evidências de processo. Isso porque, enquanto produto, originou-se de ressignificações de jogos/brincadeiras populares, todavia, por meio das características de processo permitiu que jogos/brincadeiras continuassem a ser modificados, dando origem a novos jogos/brincadeiras.

			Quando me aproprio do termo ressignificar, quero apresentar a ideia de que o tradicional produto cultural é paulatinamente modificado por intermédio de novos significados acrescentados por aqueles que se apropriam do antigo, ou seja, ressignificar é ação criativa de atribuir novos significados ao tradicional.

			A tradição, enquanto conjunto de conhecimentos acumulados, catalogados, arquivados, expostos nas bibliotecas ou na lousa, não passa de relíquia embalsamada, sem o menor significado. No entanto, adquire vida, faz sentido, quando se eleva à condição de palavra significativa, tanto daquele que a anuncia quanto daquele que se põe à escuta. ... Abre-se, para ela [a autora faz referência às crianças], a partir daí, um universo de possibilidades. Participa, então, da tradição de uma cultura letrada à qual poderá acrescentar a sua própria palavra. A criação não é, portanto, o inédito, o absolutamente original, mas o resultado da oportunidade de imprimir, no já instituído, um outro sentido. A criação é, assim, “re-criação” de sentidos, inseparável dos conteúdos que a tradição nos deixa como herança. Ao re-anunciá-los, fazendo nossas suas palavras, reintroduzimos, criativamente, outros novos significados ao já existente. (Rosa, 1998, p. 23-4)

			As brincadeiras tradicionais infantis, em especial as de pega- -pega, podem nos servir como bons exemplos ilustrativos para explicar esse dinâmico processo de ressignificação dos jogos/brincadeiras.

			Não se sabe, nem nunca se saberá, quem inventou os jogos/brincadeiras de pega-pega, porém, pode-se, partindo de estudos especulativos de autores como Kishimoto (1993), Rosa (1998) e Brougère (1998b), inferir que essa brincadeira remonta aos tempos da pré-história. 

			Isso é passível de confirmação quando, ao estudar os jogos tradicionais infantis, nota-se que eles representam simbolicamente a sociedade em que estão inseridos. 

			Considerado como parte da cultura popular, o jogo tradicional guarda a produção espiritual de um povo em certo período histórico. Essa cultura não oficial, desenvolvida sobretudo pela oralidade, não fica cristalizada. Está sempre em transformação, incorporando criações anônimas das gerações que vão se sucedendo. (Kishimoto, 1993, p. 15)

			Logo, o pega-pega pode, especulativamente, representar um jogo de caça e caçador – as crianças representando em suas brincadeiras o ato de caçar, tanto dos humanos quanto entre os animais. As crianças, desejando, como sempre, imitar o mundo, transformaram essa atividade de caçar em jogo/brincadeira. Simbolicamente, revivem-na correndo umas atrás das outras, imitando seus pais. Essa brincadeira, à medida que o tempo passa, vai incorporando criações de outras gerações, que utilizam as brincadeiras para tentar entender o mundo à sua volta, ou brincar com ele, almejando um dia vivê-lo.

			Segundo Elkonin (1998), atualmente, todos devem reconhecer que o conteúdo do jogo infantil está relacionado com a vida, o trabalho e a atividade dos membros adultos de uma sociedade.

			A brincadeira de pega-pega incorporou variações à medida que a sociedade à sua volta se modificava, e em cada variação novas particularidades surgiam. Foi dessa forma que surgiu o pique-bandeira, representação fiel de uma batalha, onde se tem que invadir o campo de batalha adversário – penetrar em seu reino –, para capturar a bandeira – que simboliza o reino. 

			Outra variação é a brincadeira de polícia e ladrão, que representou uma dada época, que não é mais a mesma. Essa brincadeira representava uma época em que os policiais corriam atrás dos ladrões. Hoje, é fato que muitas vezes os policiais correm dos ladrões, quando eles não são os próprios ladrões. 

			Uma ressignificação dessa brincadeira seria incorporar em seus conteúdos características próprias da nossa sociedade atual, como policiais corruptos, sequestros, rebeliões nas cadeias, tráfico de drogas etc. Como aconteceu com essa mesma brincadeira antes da sua ressignificação para polícia e ladrão.3

			No período do engenho, não estavam evidenciados ainda os papéis sociais específicos atribuídos aos policiais e ladrões, porém, as características dessas personagens sempre existiram, mas recebiam outros nomes. Nessa época, policial era o capitão do mato e ladrão, obviamente, o escravo fujão.

			As crianças incorporaram esses conteúdos em suas brincadeiras, principalmente nas de pega. Assim, na época do engenho, a brincadeira antecessora do polícia e ladrão chamava-se capitão do mato amarra negro, ou então nego fujão (Kishimoto, 1998a). E ainda antes do polícia e ladrão (conhecido atualmente), as crianças brincaram de cowboy e índio, mocinho e bandido, até se representar os policiais. 

			É importante destacar o alto teor de representação simbólica explícita no interior das brincadeiras; não é apenas o nome que muda, mas sim uma outra cultura passa a ser representada ao se ressignificar a brincadeira (Scaglia e Duran, 2000).

			Segundo Brougère (1997), as brincadeiras acabam por evoluir ao ritmo das representações culturais que elas veiculam, e completa Ariès (1981, p. 119), “talvez a verdade seja que, para manter a atenção das crianças o brinquedo deve despertar alguma aproximação com o universo dos adultos”.

			Ariès (1981), em seus estudos conta que crianças na época medieval, quando proibidas de assistir aos torneios de Justas entre os nobres cavaleiros, “começavam a imitar os torneios proibidos ... as crianças cavalgavam barris em vez de cavalos” (1981, p. 117).

			Os brinquedos, ao passo que são indissociáveis dos jogos/brincadeiras, seguiram o mesmo processo de evolução.4 Novamente, utilizo as palavras de Elkonin (1998, p. 42), que diz algo parecido acerca da origem histórica dos jogos protagonizados, em seu breve histórico sobre os brinquedos, dizendo, que segundo seus estudos:

			É perfeitamente natural que o brinquedo tampouco possa ser outra coisa senão uma reprodução simplificada, sintetizada e de alguma maneira esquematizada dos objetos da vida e da atividade da sociedade, adaptados às peculiaridades das crianças de uma ou outra idade.  

			Enfim, se tanto os jogos/brincadeiras quanto os brinquedos incorporam conteúdos da sociedade em que estão mergulhados, pode-se afirmar que os jogos/brincadeiras com bola seguiram os mesmos caminhos?

			A resposta para essa pergunta seria, inevitavelmente, um sim, acrescido de uma ressalva, pois alguns jogos se emancipam no século XIX, criando um dos maiores fenômenos lúdicos/culturais produzido pelo homem, o esporte moderno.

			As origens dos desportos colectivos, por mais obscuras que sejam, pesquisam-se nas tradições mais antigas e longínquas das sociedades primitivas ou civilizadas. Numerosos jogos de bola faziam parte do património cultural de cada civilização e constituem a fonte dos nossos desportos colectivos, onde as primeiras codificações se situam no início do século XIX. ... Os Árabes jogavam koura, as tribos da América do Norte praticavam o skinny e os Abexins dedicavam-se ao jogo de malha, antepassado do crosse da Idade Média e do hóquei moderno. ... Quanto à sociedade pré-colombiana dos Incas (século VII a.C) propunha um jogo, o Pok ta pok, onde as semelhanças com o basquetebol se mostram flagrantes. ... Alguns jogos populares conhecidos, o faust-ball (pai do voleibol) e a Hazena checa (uma das origens do andebol), deixaram todos os traços da sua passagem na história das diferentes sociedades, para serem reencontrados, na sequência de modificações e de retoques parciais, sob novas formas que apresentam os nossos principais desportos colectivos: o futebol, o râguebi, com as suas derivações, o jogo de 13 e de 7, o basquetebol e o seu primo germânico o Korfball holandês, o voleibol, o andebol, o hóquei e o polo aquático, que utiliza o meio líquido. (Bayer, 1994, p. 31-2)

			Manoel Tubino (1999), em seu livro O que é esporte, diz que o esporte não pode ser entendido desvinculado do jogo. “As próprias definições de esporte passam pelo jogo, o que demonstra de forma inequívoca que é o jogo que faz o vínculo entre a cultura e o esporte” (Tubino, 1999, p. 12).

			O esporte é um jogo/brincadeira regulamentado a partir de regras rígidas; é um jogo/brincadeira que se emancipou, mas que não deixou de ser um jogo, porém, a complexidade de sua organização acabou por diferenciá-lo das brincadeiras, as quais estariam mais atreladas ao êxtase das conquistas (autossuperações) oportunizadas no jogo em si, do que à performance – ou os ganhos além do jogo em si – obtida nos esportes pela vitória sobre o oponente, e suas consequências posteriores (prêmios, financeiros ou não).

			1.2 Os jogos/brincadeiras e os jogos/esportes: semelhanças e diferenças
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